    Trauma de uma Relação que Acaba mas não ficou esclarecida - Filomena 
Filomena tens na tua frente uma porta podes abri-la ou não…
Se abrires a porta, poderás não entrar numa nova sala.
Para entrares, vais pacificar a dúvida e o medo. 
Se tu conseguires pacificá-los, deste um grande passo, na tua nova sala vive-se.
Mas também tem um preço, porque são também imensas as novas portas que vais abrir. 
O segredo é saber quando e qual a porta que deve ser aberta. 
Os erros do passado podem transformar-se em acertos, quando com eles se aprende. 
A vida não é rigorosa, ela propicia erros e acertos.
Não existe segurança no acerto eterno.
A vida é generosa; a cada porta que se abre, descobre-se outras tantas portas. 
A vida enriquece para quem arrisca a abrir novas portas.
Ela privilegia quem descobre os seus segredos, e generosamente oferece muitas outras portas. 
Mas a vida também pode se dura e severa; se tu não ultrapassares a porta, terás sempre a mesma porta pela frente. 
É a repetição da criação. 
É a estagnação da vida. Para a vida as portas não são obstáculos… São apenas diferentes passagens…
É nesta passagem que o teu coração está, esta passagem está muito para além da mente. 
O coração está muito para além da mente, está para além do medo e da dúvida. 
Nunca existe razão para abandonares o caminho do coração, é impossível, na vida, evitar, em um período ou outro, dificuldades, provações, empecilhos, obstáculos, tentações e assim por diante. 
Essas coisas devem ocorrer, mas isso não é razão para desistir de viver. 
É preciso seres fiel à vida, a despeito de tudo o que estiver a acontecer. 
Se sentires que fracassaste, isso também não é razão para desistires de viver. 
Podes cair mil vezes. Isso também não justifica abandoná-la. 
Podes sempre levantar-te e tentar pela milésima primeira vez. 
Não existe maneira de avançar sem encontrar pelo caminho sábios provocadores, e obstáculos que devem ser ultrapassados. Tens de aprender a ser tolerante contigo mesmo, a não recuar porque te deparas com essas provocações, que fazem parte do caminho.
Ainda que fracasses realmente mil vezes, pode ser que esteja destinada a ser bem sucedida na milésima primeira vez, quer dizer esquecer a dor que o José te faz consumir, que te faz perder energia. 
Se persistires chegará a hora em que terá de dar certo. 
É como se os deuses quisessem brincar contigo por algum tempo, para testar a tua paciência e resistência, só para ver quão ardentemente tu desejas ser finalmente feliz… 
Se desistes diante dos primeiros obstáculos… isso significa que ainda estás muito fraca no doa da tua “miséria”; mas se resistires e persistires, ainda mais, não importa o que aconteça, então dirão os deuses, eis alguém que tem força e não desiste, e por isso vamos lhe dar o AMOR que ela procura.
Nenhum ser humano merece esse sofrimento, nenhum ser humano merece ser humilhado.
Não desperdices o teu AMOR com alguém que te não merece, e o José não te merece, merece certamente aquilo que ele tem neste momento, mas não tu. Amiga, acredita que entendo a tua dor, mas não alimento uma dor que faz sofrer o coração de uma Amiga.
No principio deste email está um ramo de rosas para ti, rosas para alegrar o teu coração, e sentires uma vez por todas que não estás só. 
Nunca queiras acabar uma vida, quando ela ainda tem muito para te dar, só tens de resistir aos impulsos de um ego que ainda te quer manipular e ganhar…ganhar o quê? 
Haverá alguma coisa para ganhar?
Minha querida Amiga desbloqueia de vez esse passado, vais sentir-te mais leve, porque decidiste dar-te outra oportunidade.       
Sou apenas um Amigo, dos que nunca abandonam uma Amiga, e pensei que hoje tu precisavas de alguém que te falasse de Amor, e também porque és “ bonita demais “ para te perderes no mundo dos que foram apenas esperança. 
As palavras foram-me dadas, a ti, foi-te dado Amares, e seres feliz aqui e agora.
Deixo-te um beijinho grande e um abraço do tamanho do Universo.
 
  
